
 

Anne Karoline da Silva Mello 

Design de tecnologia social: Reaproveitamento do ouriço da 

castanha do Brasil no desenvolvimento de novos materiais. 

 

Dissertação de Mestrado 

 

Dissertação apresentada como requisito parcial 
para obtenção do título de Mestre pelo 
Programa de Pós-Graduação em Design do 
Departamento de Artes & Design da PUC-Rio. 

 

Orientador: Prof. Fernando Betim 
Co-orientador: Profa. Ana Karla Freire de Oliveira 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rio de Janeiro 
Abril de 2013 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113299/CA



 1 

 

 

Anne Karoline da Silva Mello 

Design de tecnologia social:  
Reaproveitamento do ouriço da castanha do Brasil no 

desenvolvimento de novos materiais. 

 

Dissertação apresentada como requisito parcial 
para obtenção do título de Mestre pelo Programa 
de Pós-Graduação em Design do Departamento 
de Artes & Design da PUC-Rio. Aprovada pela 
Comissão Examinadora abaixo assinada. 

Prof. Fernando Betim 
Orientador  

Departamento de Artes & Design - PUC-Rio 

Profa. Ana Karla Freire de Oliveira  
Co-orientadora 

Centro de Letra e Artes – UFRJ 

Profa. Lia Krucken Pereira 
Escola de Design - UEMG 

Prof. Alfredo Jefferson de Oliveira 
Departamento de Artes & Design - PUC-Rio 

 
Profa. Denise Berruezo Portinari 

Coordenadora Setorial do Centro de  
Teologia e Ciências Humanas - PUC-Rio  

 

Rio de Janeiro, 18 de Abril de 2013 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113299/CA



 2 

 Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução total 

ou parcial do trabalho sem autorização da universidade, do 

autor e do orientador. 

 Anne Karoline da Silva Mello 

Graduou-se em Design pelo Instituto de Ensino Superior da 

Amazônia – IESA em 2007, especializou-se em Gestão 

Ambiental pelo IFAM em 2009. Participou da formação de 

Design para Sustentabilidade em 2011, pelo programa 

Educação Gaia, uma contribuição oficial à Década 

Internacional da Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável da ONU associado ao GEN (Rede Global de 

Ecovilas). Atualmente, faz a curadoria do acervo da 

biblioteca de materiais responsáveis da MateriaBrasil. 

 Ficha Catalográfica 

 MELLO, Anne Karoline da Silva 

Design de tecnologia social: Reaproveitamento do ouriço 
da castanha do Brasil no desenvolvimento de novos 
materiais. Informação técnica / Anne Karoline da Silva 
Mello; orientador: Fernando Betim. – 2013 

134 f.; 30cm 

 

Dissertação (mestrado) – Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, Departamento de Artes e 
Design, Rio de Janeiro, 2013. 

 

Inclui referências bibliográficas. 

1. Design; 2. Tecnologia social; 3. Design e 
território; 4. Materiais compósitos; 5. Produtos 
da sociobiodiversidade; I. Betim, Fernando. II. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. Departamento de Artes e Design. III. 
Título. 

 
CDD: 700 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113299/CA



 3 

Agradecimentos 

 

À Deus pelo milagre da vida. 

Aos meus pais, Lindomar e Ariadne, pela ancestralidade transmitida e pelo amor 

incondicional; à minha prima-irmã Gilmara por toda palavra de fé e coragem; às 

minhas avós, por toda inspiração e incentivo para alçar vôos longe da minha terra 

natal; à toda minha família, madrinha e amigos manauaras pelo apoio e palavra de 

conforto nos momentos de saudade. 

Ao meu querido orientador Fernando Betim, pela rara sensibilidade, afeto, olhar 

atento e escuta empática para construção conjunta deste conhecimento, por todo 

apoio, confiança, ensinamentos e ombro amigo; 

À minha estimada co-orientadora Ana Karla, pela amizade, pelo conhecimento 

compartilhado, sugestões e críticas para enriquecimento desse trabalho; 

À FAPEAM e à VRAC-PUC-Rio, pelos auxílios concedidos, sem os quais este 

trabalho não poderia ter sido realizado.  

À FIBRA DESIGN / MATERIA BRASIL, em especial: Bruno Temer, Thiago 

Maia, Bernardo Ferracioli e Pedro Themoteo pelo constante suporte, acolhimento, 

confiança e oportunidade de crescimento; 

Aos membros da banca, pela disponibilidade na leitura, avaliação e contribuição 

deste estudo;  

Aos professores do DAD/ PUC-Rio e aos colegas do curso de mestrado, pelos 

ensinamentos, trocas de experiências e ricas contribuições nesse período;  

À minha amada família de gaianos cariocas: Marina Nicolaiewsky, Elioni Póvoas, 

Norman Nicolaiewsky, Arthur Belino, Gustavo Martins, Philyppe Motta, Mariana 

Carvalho, Raisa Bessa, Juliana Maschietto, Narayan Silva, Gisele Pedrosa, Karla 

Mattos, Pedro Andrade, Rafael Correia, Juliana Santolia, Luciana Rosa e Natalia 

Parahyba, pelo encontro inefável de vidas, presença constante, cuidados e 

continente de amor infinito.  

Aos meus amigos companheiros de causa, Alexandre Oliveira e Evany 

Nascimento,  por abrir caminhos, pelos conhecimentos compartilhados, conselhos, 

incentivos e carinho; 

Às cidades nas quais o estudo tomou forma: o Rio de Janeiro, que me recebeu 

maravilhosamente bem, e à Manaus, sempre no coração.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113299/CA



 4 

Resumo 

Mello, Anne Karoline da Silva; Betim, Fernando (orientador). Design de 

tecnologia social: reaproveitamento do ouriço da castanha do Brasil 

no desenvolvimento de novos materiais. Rio de Janeiro, 2013. 134p. 

Dissertação de Mestrado - Departamento de Artes & Design, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O aproveitamento sustentável do ouriço da castanha do brasil em materiais 

compósitos constitui a questão principal desta dissertação. A castanha do brasil é 

um fruto típico de grande representatividade cultural e econômica para a região 

amazônica e durante a sua extração há o descarte em abundância do invólucro 

lenhoso denominado ouriço. Este trabalho adotou metodologia experimental e 

está dividido em duas etapas. A primeira é a fase informativa constituída pela 

investigação dos conceitos de fundamentação sobre sustentabilidade, design e 

ciência dos materiais. A segunda descreve todo o processo de desenvolvimento 

do eco-compósito a partir do reaproveitamento do ouriço com resina vegetal. É 

apresentado desde a preparação dos experimentos á realização dos ensaios, como 

o de abrasão, cujo resultado indicou viabilidade técnica para aplicação do 

material em piso, já que o mesmo apresentou boa resistência à desgastes por  

atrito. As investigações realizadas contribuem para o aperfeiçoamento e 

adequação de tecnologia artesanal de fabricação, visando possibilitar a 

transferência desse conhecimento para comunidades ribeirinhas futuramente e 

contribuir para valorização desse produto da sociobiodiversidade. 

 

Palavras-chave 

Sustentabilidade; Design e Território; Materias Compósitos. 
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Abstract 

Mello, Anne Karoline da Silva; Betim, Fernando (Advisor). Design of 

social technology: reuse hedgehog Brazil nuts in the development of 

new materials. Rio de Janeiro, 2013. 134p. Msc. Dissertation -

Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro. 

 

 

The sustainable use hedgehog chestnut Brazil in composite materials is the 

main issue of this thesis. The Brazil nut is a typical fruit of great economic and 

cultural representation to the Amazon region and during extraction for disposal 

in plenty of hard shell called hedgehog. This study adopted experimental 

methodology and is divided into two stages. The first phase is constituted by 

informative investigation of the concepts of reasoning on sustainability, design 

and materials science. The second describes the process of developing the eco- 

composite from resin- reused hedgehog plant. It appears from the preparation of 

experiments will perform the tests , such as abrasion , which results indicated the 

technical feasibility for application of the material in the ground, since it showed 

good resistance to chafing. The investigations contribute to the improvement and 

adaptation of technology artisanal manufacturing, aiming to make possible the 

transfer of this knowledge to future riverine communities and contribute to the 

enhancement of the product sociobiodiversity. 

 

Keywords 

Sustainability, Design and Territory, Composite Materials. 
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